
ADOLESCENTES EM CONFLITO COM A LEI: PERCEPÇÕES SOBRE INSTRUMENTO DE 

PESQUISA 

 
O ato infracional cometido por adolescentes no Brasil é um tema complexo que expõe, na maioria 

das vezes, a fragilidade do sistema familiar e social no qual o jovem se desenvolveu. Assim, o objetivo desse 

trabalho foi analisar as respostas de adolescentes em conflito com a lei em uma questão aberta de um 

questionário de pesquisa. O questionário utilizado continha questões objetivas sobre comportamentos de 

risco, fatores de risco e de proteção em adolescentes, abordando aspectos biosociodemográficos, assim como 

aqueles relacionados à educação, saúde, tentativa de suicídio, trabalho, lazer, violência, rede de apoio social, 

autoestima e autoeficácia, além de uma questão aberta final. Participaram desse estudo 58 adolescentes do 

sexo masculino, com idade entre 14 e 20 anos, que cumpriam medida socioeducativa de internação na 

Fundação de Atendimento Socioeducativo (FASE-RS) em Porto Alegre. Foi feito um levantamento das 

respostas dos adolescentes na questão aberta do instrumento, a qual investigou a percepção dos jovens sobre o 

questionário. Dos 58 participantes, 39 responderam à última questão. As respostas foram categorizadas nos 

seguintes itens: agradecimento, pedido de ajuda, reconhecimento da atividade e desejo de mudança. Os 

resultados revelaram que 3 jovens utilizaram essa questão como uma forma de pedir ajuda, 24 reconheceram a 

atividade como algo positivo, 10 agradeceram a oportunidade de preencher o instrumento e 2 usaram o espaço 

para expor a necessidade de mudar o rumo de suas vidas. A partir dos resultados obtidos, destaca-se a 

importância de se criar oportunidades para que esses jovens possam refletir e se expressar sobre os aspectos 

pessoais e sociais de suas vidas. 

 


